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Resumo 

O objetivo deste trabalho sustenta-se na problemática: “o que pensam os fu-

turos-professores sobre as aulas que lecionam considerando as tendências meto-

dológicas das práticas dos professores que observaram?”. Pretende-se perceber a 

capacidade dos estudantes refletirem sobre a própria prática pedagógica, estabe-

lecendo associações com as práticas observadas em contexto sala de aula. 

Palavras chave 

Tendências metodológicas, práticas reais, práticas ideais. 

Introdução 

Os resultados apresentados no âmbito deste estudo procedem da análise efe-

tuada a uma de seis questões abertas colocadas, através de um inquérito por 

questionário, a um grupo de oito formandos (quatro pares pedagógicos). Os for-

mandos encontravam-se a terminar, no ano letivo 2017/2018, a Unidade Curricu-

lar de Prática de Ensino Supervisionada, integrada num dos mestrados profissio-

nalizantes para o ensino de uma Escola Superior de Educação do nordeste de Por-

tugal. A questão em análise pretendia que os formandos fizessem uma reflexão 

sobre as suas aulas tendo em conta as tendências metodológicas do professor do 1.º 

Ciclo do Ensino Básico (se os métodos, técnicas e outros procedimentos se situa-

vam dentro de uma abordagem tradicional ou, pelo contrário, eram promotoras de 

uma abordagem mais participativa) e o desenvolvimento da aula como um todo.  

Tendências metodológicas: práticas reais versus práticas ideais 

Não é fácil “ensinar a aprender”, uma vez que o que se vivencia hoje desatua-

liza-se no próprio dia. Também não é nada fácil, atualmente, “ensinar a criar uma 

mailto:elza@ipb.pt
mailto:ilda@ipb.pt


Innovación e investigación en la educación universitaria 

300 

identidade própria”, uma vez que estamos na era da globalização (Ponce de 

Leão, 2007, p. 58). Na verdade nada é fácil, mas torna-se mais difícil se não 

tentarmos. Para percebermos o real e o ideal das nossas práticas e tendências 

metodológicas seria necessário conseguirmos estabelecer um equilíbrio entre 

aquilo que o eu e o outro precisam. Para encontrarmos esse equilíbrio também 

temos de ser capazes de diferenciar, de perceber a existência de reciprocidade, de 

proximidade, de intimidade, de partilha e, fundamentalmente, conhecer o-que-

eu-tenho e que estou-disposto-a-dar e aquilo-que-eu-pretendo e que-preciso-de-

receber-do-outro. 

Reforçamos também “a necessidade de o ensino não se configurar „como 

uma imposição de aprender‟, porque „um homem livre não deve adquirir conhe-

cimento nenhum com espírito servil‟” (Ordine, 2016, p. 55). Tornar-se-ia “neces-

sário definir, a título de limite ideal, as condições objetivas que dariam lugar a 

uma organização social absolutamente pura de opressão” e procurar o como e em 

que medida “as condições efectivas dadas poderiam ser transformadas de modo a 

aproximá-las daquele ideal” (Weil, 2017, p. 40).  

Seria paradoxal colocarmos em causa a importância da preparação profissio-

nal para a docência no contacto direto com os contextos reais da prática, pois 

nenhuma profissão poderá ser exercida conscientemente se as competências 

requeridas não se subordinarem a uma formação cultural e social em proximida-

de com a realidade, mas também devemos encorajar os formandos a “cultivarem 

o espírito de forma autónoma e a darem livre curso à sua curiositas” (Ordine, 

2016, p. 91). 

Metodologia de recolha e análise de dados 

Os dados do estudo foram obtidos através de um inquérito por questionário 

com questões abertas a um grupo de oito formandos a terminarem um mestrado 

profissionalizante para o ensino, resultando numa análise de conteúdo ao corpus 

dos seus discursos.  

Resultados obtidos 

Procedemos à análise dos dados, sustentando-nos no discurso de oito (8) 

formandos. F1 e F2 (par pedagógico) começaram por referir que a professora 

cooperante era bastante adepta do uso do manual escolar e que organizava muito 

o seu trabalho em função dele e do livro de fichas e, quando começaram a inter-

vir, foram alertadas para o facto de que nas intervenções não poderiam deixar 

“para trás” o manual. Anotam ainda que, na realidade, a “prática desta professora 

era expor os conteúdos ao grupo, colocar as apresentações digitais da escola 

virtual e desenvolver as atividades do manual e do livro de fichas” (F1) e “as 

crianças estavam habituadas a usar sempre o manual escolar” (F2). Na perspetiva 

destes formandos a professora tinha uma postura tradicionalista, tendo em conta 

que tinha o papel principal e as crianças poucas vezes tinham liberdade para 
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falar. Tentaram fazer diferente, mas, de uma forma mais ou menos explícita, 

revelam-nos que não fizeram diferente da professora cooperante, embora consi-

derem que deram “mais liberdade e mais voz” às crianças, mais autonomia na 

realização de tarefas (F1), e tentaram “dar mais oportunidades às crianças de 

participar nas aulas e nas atividades” e que estas “se tornassem mais comunicati-

vas” (F2). Contrariamente surgem discursos que nos induzem a práticas mais 

inovadoras e fora dos pressupostos de um ensino tradicional. Estas práticas fo-

ram reconhecidas por F3 e F4 (par pedagógico) como enriquecedoras para a sua 

formação profissional. A este propósito F3 refere que o que retirou como muito 

positivo da sua experiência foi “o contacto com um método de ensino completa-

mente diferente” do que estava habituada a ver. Também F4 partilha desta opini-

ão ao referir que se deparou “com situações bastante diferentes, tanto no ensino, 

como na forma de comunicar, como na maneira de reagir a diversas situações e 

também em relação ao espaço de aprendizagem”. Para F3 o contacto com a sala 

de 1.º Ciclo do Ensino Básico permitiu-lhe perceber que a professora cooperante 

era uma pessoa inovadora e que deixava de parte o ensino tradicional para “ter 

em conta as crianças, as suas aprendizagens e acima de tudo as suas opiniões”. 

Neste sentido, para F3, as práticas observadas no estágio funcionaram “como 

ferramenta de aprendizagem e de prática” e que “todas as atividades dinâmicas, 

todas as aulas diferentes, usando materiais didáticos e lúdicos” beneficiaram a 

sua aprendizagem da profissão. Isto foi possível pelo facto de contactar com uma 

professora com “uma visão inovadora” e relata que “a professora titular tinha 

uma disposição na sua sala de aula diferente” do que já tinha observado antes, 

pois “tanto a disposição das crianças como a disposição das mesas era feita em 

grupos de quatro”. O que mais cativou F3 foi “o facto de esses lugares não serem 

rígidos, ou seja, todas as semanas, no último dia da semana realizavam uma 

reunião, antes do dia terminar, para refletirem sobre a semana e, nessa reflexão, 

falavam sobre tudo, ou seja, partilhavam ideias, sugestões e avaliavam os seus 

comportamentos” e também “servia para que as crianças opinassem acerca das 

aulas dadas e também pudessem sugerir possíveis atividades”. Para além destes 

aspetos, F3 faz ainda sobressair a organização do espaço e de que forma as cri-

anças se organizavam nesse mesmo espaço: “existia um sistema rotativo de luga-

res em que os grupos mudavam de mesa a cada semana, no sentido dos ponteiros 

do relógio, fazendo com que não houvesse monotonia ou apropriação do lugar 

onde estavam”. Sobre este tipo de organização das crianças F3 considera-a di-

nâmica e muito positiva, pois “proporcionava a partilha de saberes entre as cri-

anças, a ajuda mútua”, o estabelecimento de “um clima harmonioso entre pares” 

e acima de tudo, o “desenvolvimento de competências sociais”. Também F4 

assegura que “este tipo de disposição na sala de aula foi um ponto muito interes-

sante” na sua “passagem por este contexto, muito devido ao facto de observar as 

crianças a trabalharem em grupos bastantes vezes, a forma como se comunica-

vam e entendiam entre si”. Este tipo de disposição das crianças no espaço foi 

assumido por ambos os formandos ao longo das suas práticas, tendo como pro-

postas de ensino/aprendizagem muitas atividades em grupo e o computador co-
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mo ferramenta de trabalho. Foi gratificante para ambos, uma vez que observaram 

as crianças a “tornarem-se mais autónomas”, a decidirem “o que fazer entre 

todos os elementos do grupo, como dividir tarefas” (F4), que diálogo se estabele-

cia entre elas, e a “forma como ultrapassavam dificuldades em conjunto” (F3).  

Sobressaem ainda do discurso dos formandos duas situações experienciadas 

em contexto, isto na relação pedagógica assumida com os professores cooperan-

tes. Temos aqueles professores que se assumem perante os formandos como 

tradicionais e sugerem que eles façam diferente e temos aqueles que não se as-

sumem, mas que não balizam a ação dos formandos. Os formandos F5 e F6, 

enquanto par pedagógico, durante o período de observação/cooperação constata-

ram que, por um lado, “a professora titular da turma tinha tendência metodológi-

ca em trabalhar os conteúdos dentro de uma abordagem mais tradicional” quando 

mandava as crianças “abrir o livro na página indicada, ler o texto da página em 

voz-alta ou em conjunto e resolver os exercícios” (F5), ou seja, quando optava 

“por seguir o manual escolar, expor exercícios no quadro branco para as crianças 

realizarem no caderno diário, abordar os conteúdos de forma natural e aplicar 

fichas de trabalho relativas aos temas em questão” (F6). Por outro, notaram que a 

professora cooperante “promovia uma abordagem mais participativa quando 

ouvia todas as opiniões das crianças e as aproveitava para a criação de um texto 

coletivo ou até mesmo para explicar o conteúdo partindo daquilo que as crianças 

diziam” (F5) e que, de facto, esta, “revelava tendências promotoras de uma abor-

dagem mais participativa, nos momentos em que promovia o diálogo entre o 

grupo, dava voz às crianças, ouvia o que cada uma tinha a dizer sobre o assunto 

e, a partir daí, integrava os conteúdos” (F6). Por sugestão da professora coope-

rante F5 e F6 puderam “fazer diferente”. Para comprovar esta asserção F5 infor-

ma-nos que “apesar de a professora titular da turma ter este método mais tradici-

onal, ela mesma, em reflexão” disse que não tinham “de dar as aulas como ela, 

mas sim inovar, ser diferente e, sobretudo, despertar a curiosidade das crianças 

utilizando recursos diferentes” e não terem “receio de inventar atividades e mos-

trar a criatividade e a originalidade”. Também F6 certifica que nas reflexões que 

mantiveram com a professora cooperante, desde o início sempre as incentivou 

“para uma prática ativa no sentido de não ter medo de inovar, ser original nas 

atividades e tarefas, diversificar e não tornar as atividades rotineiras, bem como 

apresentar material e recursos didáticos diversificados, visto que este grupo de 

crianças apresentava agrado e preferência por tudo o que era novo e diferente”. 

F5, sentindo o apoio incondicional da professora cooperante, considera “que as 

atividades colocadas em prática na sala de aula tiveram uma sequência positiva 

tendo sempre o objetivo de deixar claro o conteúdo ensinado ao grupo de crian-

ças” e pensa também que proporcionou “um bom ambiente de aprendizagem e de 

trabalho através da interligação (articulação) de conteúdos das diferentes áreas 

pressupondo o desenvolvimento e a aprendizagem do grupo”. Embora com mais 

dificuldade, devido ao comportamento geral do grupo, “muito ativo e participati-

vo, e que frequentemente requeria um grande controlo e regulação”, também F6 
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fez notar que evoluiu “de modo a não cometer os mesmos erros e, refletindo 

acerca do que correu mal” recorreu, “sempre que possível, a diferentes formas de 

trabalho para cativar as crianças e as manter interessadas, através do uso de dife-

rentes recursos pedagógicos, realização de atividades em grupo e em pares, pro-

movendo a participação e o envolvimento de todas as crianças”. Os formandos 

F7 e F8 (par pedagógico) referem que as metodologias predominantes das suas 

intervenções refletem parte do percurso realizado pela professora cooperante, 

embora tivessem tentado, sempre que possível, “diversificar no tipo de estraté-

gia” para que as aulas fossem mais dinâmicas e mais participadas da parte das 

crianças (F7). Se por um lado, como salienta F8, as aulas tiveram “em parte um 

seguimento do trabalho realizado pela professora cooperante”, por outro, reforça 

que procurou “diversificar mais os materiais utilizados e usar outras estratégias 

que permitiam às crianças ter um papel mais ativo”. Contudo, acaba por revelar 

que “a sequencialidade das aulas foi, em parte, condicionada pelo desempenho 

da professora titular”, mas procurou “diversificar os materiais e promover um 

papel ativo das crianças” (F8).  

Conclusão 

Da análise que realizamos, às reflexões solicitadas aos formandos, futuros 

professores, sobre as suas aulas, tendo em conta as tendências metodológicas do 

professor do 1.º Ciclo do Ensino Básico e o desenvolvimento da aula como um 

todo, pudemos perceber que o seu pensamento se enquadra em três aspetos: (i) 

alguns formandos organizam as suas ideias a partir da experiência dos outros e 

tomando-a como referência, consideram que tiveram de seguir o trabalho reali-

zado pelos professores cooperantes dentro de uma abordagem tradicional; (ii) 

outros possuem uma tendência favorável face às práticas dos professores que 

observaram, considerando-as ideais pelo facto de promoverem aprendizagens 

mais participadas; e, ainda, (iii) outros que, embora tivessem observado métodos, 

técnicas e outros procedimentos numa linha mais tradicional, optaram por pro-

mover práticas mais participadas, contornando essa tendência, por sugestão do 

próprio professor ou por iniciativa própria. As perceções destes futuros professo-

res espelham e retratam o modelo educativo que esteve presente na sala de aula, 

mas que nem sempre é aquele em que se reveem como futuros profissionais.  
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